
À DIOCESE 
É DOT 

JOURNAL 
fazem anos 

S datas andam intimamente liga- 
das: a Diocese e o Jornal fa- 
zem anos no mesmo dia. 
Passsa no próximo dia 11 de De- 

zembro o 24.º aniversário da feliz restauração da Diocese de 
Aveiro. E se o facto é sempre de-assinalar com júbilo, mais 
ainda agora pela circunstância de estarmos já a viver a hora 
esperançosa em que vai chegar ao meio de nós, para con- 
nosco prosseguir a jornada, o novo Bispo, D. Manuel de Al- 
meida Trindade. 

O seu antecessor, extraordinâriamente apostólico e incan- 
sóvel, estudava um vasto programa de realizações para come- 
morar, no próximo ano, as bodas de prata da Diocese. Não 
quis Deus assim, chamando-o, em plena corrida, à glória dos 
justos. O novo Prelado tomaré por certo nas mãos o mesmo 
facho, pois à volta dele, e pela irradição da sua luz, se deverá 
recordar o passado e olhar, com firmeza e segurança, para 
o futuro. 

x 

114 )ORREIO do Vouga» completa, no mesmo dia, 32 
anos. E" o jornal da Diocese. Vive, sobretudo, para 

2 ela, para os seus problemas e anseios. Tró-la na 
ara do seu peito e na febre do seu trabalho. 

O jornal continua. Permanece e dá a conhecer a sua iden- 
tidade. Hó um traço que o caracteriza e O distingue. Colabo- 
radores que vêm, que se vão embora, que são assíduos ou 
esporádicos, secções que se mantêm ou desaparecem, estilos, 
ideias, concordância ou discordância dos leitores: tudo é a 
vida do jornal. Mas o jornal continua. 

Tem-o «Correio do Vouga» a sua missão definida: fazer 
penetrar na sociedade os valores humanos e cristãos e 
procurar impedir que outras 
forças os adulterem ou des- 
truam. Ver tudo a essa luz. 
Pôr em tudo o sentido de Deus, 
derramando a sua influência 
na opinião pública e na cons- 
ciência dos indivíduos. Por 
isso e para isso, à Igreja as- 
siste o direito de utilizar-se de 
todos os meios de «comuni- 
cação social», para nos ser- 
virmos da própria palavra usa- 
da agora pelo Concílio Ecumé- 
nico do Vaticano. 

Que os nossos amigos ve- 
jam assim e estejam connosco 
quando o jornal faz anos. Es- 
tarão a sentir com a Igreja e 
e viver, em uníssono, com a 
jovem e querida Diocese de 
Aveiro. 

e de Portugal. 

    

JOÃO XXIII BISPO 
SERVO aos SERVOS ae DEUS 

Publicamos a seguir, em tradução 
do latim, o texto da Bula de nomea- 
ção do Senhor D. Manuel de Almei- 
da Trindede para Bispo Residencial 
da Diocese de Aveiro. 

O documento trez es seguintes 

Aos dilectos Filhos tanto do Corpo dos Con- 
sultores como do Clero e do Povo da Dio- 
cese de Aveiro, ssúde e bênção apostólica. 

  

ARMAS-DE-FE 
no próximo dia 16 de Dezembro, Ill Domingo do Advento, a sagração episcopal, 
foram esboçadas e brasonadas pelo rev. Dr. B. Xavier Coutinho, professor do 
Seminário Maior do Porto. O seu desenho deve-se a Gouvea Portuense, artista 
de sensibilidade bem conhecida no nosso meio artístico. 

| — PROGRAMA A REALIZAR 

1. Triângulo, símbolo da Santíssima Trindade, centro e fim da vida crista. 
Paralelamente, Trindade é também o nome de família do novo Bispo da Igreja 

2. As ondas do mar são o símbolo da vida do século, das actividades tem- 
porais em contínua evolução e progresso. No brasonamento, elas implicam uma 
referência discreta a Aveiro, Veneza de Portugal, cidade do mar e dos pescadores. 

essinaluros: Tiago A. Copello, Car- 
deal Chanceler de Santa Igreja Ro- 
mena; César Federici e José Ross, 
Protonotérios Apostólicos; e Fran- 
cisco Tinello, Regens.. 

Ai e guarda do povo cristão, remido por Cristo, diri- 
gimos hoje todo o nosso cuidado e solicitude para 
vós que, desde o dia em que o Nosso venerável 
Irmão D. Domingos da Apresentação Fernandes, de boa recordação, transpôs os umbrais da eternidade, não tivestes no meio de vós nenhum Pastor. Para suceder so vosso falecido Bispo Nós vos demos hoje o dilecto Filho Manuel de Almeida Trindade, que foi até agora Reitor do Seminário Maior da Diocese de Coimbra, sacerdote de verdadeira e sólida piedade e de invulgar talento e experiência, que no exercício doutros cargos tem grangeado grandes merecimentos. . 

Deste modo, dilectos Filhos, exortamo-vos a que, tendo usado sempre da maior reverência e submissão para conNosco e para com esta Sé Romana, não só o recebais com igual espírito 
; mas também, lutando pela vir- 

lude, com toda a prontidão 
obedeçals sos seus mandamen- 
tos e executeis as ordens que 
ele vos der para vossa salva- 
ção e ulidades Com efeito, se. 
o trabalho d ispo e o zelo 
dos filhos não concorrem para 
o mesmo fim, não há Diocese 
que se mantenha e que flo- 
resça. 

SEIT ESSE CESAR a e sn aresçes 

As Armas-de-Fé do Senhor D. 
Manuel de Almeida Trindade, novo 
Bispo da Santa Igreja, que hoje, 
festa litúrgica da Imaculada Con- 
ceição, toma posse da sua Diocese 
de Aveiro, e receberá em Coimbra, 

Além disso, queremos que 
esta Nossa Bula, logo após a 
sua recepção, seja lida por 
quem nessa altura estiver a go- 
vernar a Diocese de Aveiro, 
quer aos Consultores quer ao 
clero e ao povo, reunidos na 
Catedral para a celebração 
dum dia de festa de preceito. 

3. Uma pomba, em pleno voo, simboliza o Espírito 
Santo e a sua actividade criadora, assim como tudo 
quanto supera as simples forças materiais e a estas dá 
sentido. O novo Bispo deve ser instrumento do Espí- 
rito Santo, pois, por natureza, deve ser cespiritualiza- 
dor» do mundo, o sal da terra, aquele que faz «imer- 
gir» o Deus transcendente nas realidades da História. 

CONTINUA NA 

Dada em Roma, junto de 

S. Pedro, no dia dezasseis 

do mês de Setembro, do ano 

do Senhor de mil novecen- 

tos e sessenta e dois, quar- 

to do Nosso Pontificado. 

=P To 

OITAVA PÁGINA 

Senhor Presidente 
da República estará 
amanhã em terras 
aueirenses. Vem pre- 
sidir à inaugura- 

ção de importantes melhora- 
mentos — o Centro Social D, 
Manuel Trindade Salgueiro 

na região de Áveiro 
e o Bairro dos Pescadores 
Américo Trindade Salgueiro, em Ilhavo, e a Pousada da Ria, no Moranzel, concelho da 
Murtosa — e visitar ainda a Ponte da Varela, em construção. 

Entendemos dever saudar, nesta humilde tribuna, o Venerando Chefe do Estado. A 
nossa voz é igual à de todos os que, como bons portugueses, desejam mostrar-se agradeci- 
dos pelos benefícios resultantes daquelas obras, quer elas tenham sido inteiramente reali- 
sadas pelo Governo, quer sejam da iniciativa e do esforço das autarquias locais. A nossa 
voz é a do povo, aquela que o Senhor Almirante Américo Tomás, homem simples e bom, 

mais sb de ouvir e guardar para as horas difíceis e agitadas da suprema magistra- 
tura da ão. 

Eitindedo e alarga-se ainda o nosso saudar a Sua Ex: Revms o Senhor D. Manuel 
Trindade Salgueiro. Õ Centro e o Bairro de Ilhavo têm o seu nome e o nome de seu pai. 
Ele vem pois, por imperativo de sentimento e de gratidão, mesmo por direito próprio, parti. 

conteinasa n a ea rttra DP dd Pia Ta



Pá
gi
na
 
2
—
 
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 

-8
-1

2-
96

2 

  

lg AVEIRO 
  

BOMBEIROS NOVOS 
AS festas comemorativos do 

54.º aniversário da Compa- 
nhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes 

Fernandes» queremos deslacar a ses- 
são solene realizada no quarlel-sede. 
Gretidão foi a nota saliente desse 
octo. Gratidão e homenagem Bos 
amigos maiores e aos bombeiros hu- 
mildes e sacrificados. O Presidente 
da Direcção, sr. Dr. David Cristo, 
justamente exaltou as benemerências 
dos srs. Alfredo Esteves e de sua es- 
posa, do sr. Dr. Humberto Leitão, 
como médico solícito da corporação, 
a quem foram entregues condeco- 
rações da Liga dos Bombeiros Por- 
tugueses, e ainda pôs em relevo o 
trabalho e a dedicação de Horácio 
Pinto, Monuel Rigueira e João Si- 
mões Nelo Júnior. 

Receberam capacete, na mesma 
sessão, os seguinles novos bombei- 
ros; Lourenço Matos Grego, Manuel 
Augusto Martins, Guilherme Barros 
Dias Silva, Romeu Simões, António 
Henriques da Maia, José da Silva 
Brilhante, João Ventura Marques, 
João Martins Pereira, António Maria 
Pinho, Carlos Soares Trindade e Do- 
mingos Gonçalves do Padre. 

No jantar de confraternização do 
dia seguinle, a que assistiu, como re- 

presentanta do Município, o Veres» 
dor sr, Orlando Moreira Tiindade, 
foi ainda o sr. Dr. David Cristo 
quem, com a sua palavra elegante e 
precisa, novamente recordou as ho- 
mensagens da véspera, merecidas a 
todos os lítulos, sem esquecer 8 per- 
manente colaboração do sr. José 
Vieira Barbosa e a figura do vene- 
rando ancião sr. José de Pinho, im- 
possibiliiado por doença mas sem- 
pre presente no espírilo e na grali- 
dão de todos. 
” Falaram depois os srs. Carlos Al- 
berlo Mechado, Comandante dos 
Bombeiros Velhos, e Dr. Luís Regals, 
Presidente da Assembleia Geral dos 
Novos, cujos discursos constituiram, 
sobretudo, mais um veemente apelo 
à união colaborante e amiga entre 
es duas corporacões da cidade. 

As solenidades prosseguiram no 
dia seguinte, havendo missa na igreja 
da Vera Cruz, celebrada pelo Pá- 
roco, sr. Padre Manuel António Fer- 
nandes, que fez homilia apropriada, 
e bênção de um «jeep», com o nome 
de Manuel Riguelra, Ajudante de Co- 
mando e que é elemento valiosis- 
simo naquela casa. Com & presença 
de Bands Amizade, que igualmente 
acompanhou os restantes actos, rea- 
lizaram-se por fim as tradicionais ro- 
magens aos cemitérios. 

  

COMEMORAÇÕES 
do 1.º de Dezembro 

EM AVEIRO 
Nesta cidade, com a'colaboração 

dos vários Centros da M, P,, mas- 
culina e feminina, /vi comemorado O 
1.º de Dezembro, escolhido também 
para «Dia da Mocidade», 

De manhã, perante todos os fi- 
liados reunidos no Liceu, foram has- 
teadas as bandeiras e colocadas fto- 
ves no Padrão dos Descobrimentos. 

Com diversas autoridades locais, 
esteve presente o Governador Civil e 
Delegado Distrital da M. P., sr. 
Dr. Fernando Marques, que depois 
presidiu a uma sessão solene para 
entrega de prémios e insignias a nu- 
merosos filiados, 

Do programa, destacamos ainda 
a missa, na Catedral, que foi cele- 
brada pelo sr, Padre Mário Sardo, 
As raparigas e os rapazes desfila- 
ram depois, com o maior aprumo, 
pelas ruas da cidade, assistindo, ao 
principio da tarde, a umo sessão ci- 
nematográfica no ginásio do Liceu, 

EM ANADIA 
Revesilram-se de toda a soleni- 

dade as comemorações do 1.º de 
Dezembro realizadas pelo Centro 
Escolar da M. P. do Colégio Nacio- 
nal e cujo programa este ano Íncluia 
um «Encontro» de todos os antigos 
graduados que prestaram serviço no 
Cenilro, desde e sua formação. 

Depols de várias cerimónias — 
concentração e formatura de filia- 
dos, hastear ds bandeira nacional, 
imposição de insígnias aos filiados 
promovidos, leitura do compromisso 
de honra — os rapazes desfilaram 
pelas ruas da vila alé Arcos, em 
número de mais de uma cenlena, 
sob as ordens do Comandante de 
Grupo Josquim Felo, aluno do 
6.º ano, 

Foi verdadeiramente Impressio- 
nante, para os gentes de Anadia, 
verificar o aprumo eo garbo com 
que a juventude desfilou em conli- 
nência ao passar junto do Monu- 
mento sos Mortos da Grande Guerra. 

Ne igreja matriz de Arcos, foi 
celebrada missa de acção de graças, 
à quel assistirem os filiados da M.P., 
dirigentes, professores e lodos os 
elunos do Colégio, slém de muito 
povo, O pároco fez uma palriótica 
homilia. 

A's 13 horas, foi esperado no 
limite de Anadia, por um grupo de 
graduados, o sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, ilustre Governador do Distrito 
e Delegado Distrital da M. P. Junto 
à entrada principal do Colégio, 
eguardavam-no os professores, dirl- 
gentes da Ala e do Centro, muitos 
filiados e um Castelo em formatura, 

com o Guião de Anadia, que prestou 
a guarda de honra e desfilou em 
continência. 

O sr. Dr. Fernando Marques re- 
cebeu os cumprimentos de todos os 
presentes, tendo o sr. Dr, Diógenes 
Nunes Vidal, Director de Centro, 
dirigido saudações de boss-vindas. 

Durante o «Encontro», realizado 
no ginésio do Colégio, foram estu- 
dados vários assunlos relacionados 
com as actividades dos antigos gra- 
duados e com a vida do Centro, 
lendo falado o Subdelegado Reglo- 
nal, o Director de Centro e um 
antigo greduado. Por último, usou 
da palavra o Delegado Distrital da 
M. P., que depois de fazer várias 
considerações acerca do que lhe foi 
dado ouvir e observar durante o 
«Encontro», se dirigiu a todos os 
presentes indicando a «linho de 
rumo» para O presenle ano de acli- 
vidades, uma vez considerada a 
actual posição de Portugal no mun- 
do, e citando como exemplo a vida 
do Capilão Castelo da Silva, antigo 
graduado da Mocidade e professor 
do Colégio, caído em Angola em 
defesa do Pátria. 

De tarde realizaram-se vórias 
provas desportivos e a prova de 
Tiro «lndependências, organizada 
pela Federação Portuguesa de Tiro. 

Um Batalhão 

para o Ultramar 

Partiram desta cidade, 
na quarta-feira de manhã, 
duas Companhias de um 
Batalhão que nesse mesmo 
dia embarcou em Lisboa 
com destino ao Ultramar, 

Na véspera, houve missa 
na Sé Catedral, celebrada 
elo rev. Padre Manuel 
omba, capelão militar que 

acompanha os expedicio- 
nários, 

Estiveram presentes, 
entre outras autoridades 
locais, os srs. Governador 
Civil, Presidente da Câmara, 
Comandante do Regimento 
de Infantaria, com alguns 
dos seus oficiais, Coman- 
dantes da Legião, da P.S.P,, 
da G. N.R.e da G. F. 

O Comandante do Bata- 
lhão, que igualmente assis- 
tiu a esta cerimónia reli- 
giosa, é o sr. Tenente-Coro- 
nel Manuel Joaquim dos 
Santos Alves Moreira. 

  

Natal do Hospitol Comparticipações 
do Ministério das Obras Públicas 

para trabalhos de interesse no Concelho de Aveiro 

Começaram já a calcorrear as 
ruas da nossa cidade, num gesto 
de verdadeiro amor pelo seu pró- 
ximo, muitas senhoras de Aveiro, 
que devotadamente acarinham e 
compreendem a grande dor e o 
sofrimento da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, que o mesmo é dizer de 
todos aqueles que a procuram para 
debelar os seus padecimentos. 

Dos donativos recolhidos, que 
sabemos corresponderem ao nosso 
apelo, desejamos salientar, tam- 
bém, os seguintes: 

Empresa de Pesca de Aveiro, 
L.da, 9.000800; uma empresa anó- 
nima, 4 000800; Capitão José Maria 
Vilarinho, 4.000800; Fábricas Jeró- 
nimo Pereira (Campos, Filhos, 
2500800; D. Laura Esteves, 3.0008; 
uma senhora anónima, 1.000$00 ; 
e Dr. Francisco António Soares, 
1.000800, 

Irmãos associados 

Continua a registar-se com viva 
alegria, num ritmo sempre cres- 
cente, a inscrição denovos Irmãos- 
-Associados e a actualização das 
cotas de quase a totalidade dos já 
existentes, muitos dos quais têm 
ido muito para além do mínimo 
estabelecido. A seguir damos nota 
das pessoas que recentente honra- 
ram Misericórdia com o seu nome; 
João António Salgado, António 
Bagão, D. Maria José Leite Ferrei- 
ra, D. Georgina dos Reis Gamelas, 
D. Clara Rosa dos Santos Casal 
Moreira, Joaquim José de Sousa, 
José Pacheco Pereira Furtado, Ma- 
nuel Joaquim Faria de Brito, José 
Leandro, Sérgio Augusto de Oli- 
veira Sérgio, Cravo Machado dos 
Santos Calisto, Amilcar Lourenço 
da Costa, Mariano Mendes Tenrei- 
ro, Estêvão da Naia, Carlos Manuel 
Gamelas, Orlando Moreira Trinda- 
de, Guilerme Freitas Barroso, Pa- 
dre Manuel António Fernandes, 
Eugénio Gonzalez Pera, Alberto 
Mendes Bolhão, Manuel Pompeu de 
Melo Figusiredo, Augusto Gomes 
dos Santos, João Francisco do Casal, 
Francisco Gonçalves Andias, Hen- 
rique Nunes Ferreira Ramos, Dr. 
Querubim Guimarães, Capitão 
Aristides Tavares Ferreira, Aristi- 
des Leite Ferreira, Dr. José Perei- 
ra Tavares, José da Costa Portu- 
gal, Coronel João Pereira Tavares, 
Severino dos Anjos Vieira, Virgilio 
da Cruz Nogueira, Armando Cance- 
la de Amorim, Joaquim Fernandes 
Rangel, e Manuel da Silva Félix 
Entre todos desejamos salientar o 
sr. João Francisco do Casal, que se 
inscreveu com 1.000800 anuais. 

    

PO R-T-O 

de Aveiro 
À Direcção Geral dos 

Serviços Hidráulicos ad- 
judicou por 9.424 contos 
a construção de um troço 
do cais comercial do 
porto de Aveiro.       

Cursos Nocturnos no 

Conservatório Regional 

A fim de estudar a possi- 
bilidade de formar cursos 
nocturnos neste estabeleci- 
mento de ensino, pede-se a 
todas as pessoas interessa- 
das que se dirijam à sede 
do Conservatório, na Rua 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, em qualquer dia da 
semana, de manhã ou de 
tarde, até às 19 horas. 

A inscrição fica aberta 
até ao dia 20 de Dezembro. 

Obra das Mães 

A Obra das Mães manda 
hoje celebrar uma missa, às 
9 horas, na igreja da Vera 
Cruz, sendo feita, no fim, a 
entrega de um prémio a 
uma família numerosa do 
distrito. Na sede da Obra 
das Mães, será depois ofe- 
recido o pequeno almoço às 
alunas e a suas mães. 

  

Por despacho ministerial 
de 1 de Março, foi concedida 
a importância de 30.000$00, 
pare comparticipação da 
ectualização da planta topo- 
gráfica da cidade. 

Por despacho ministerial de 
7 de Maio, foi concedida a 
importância de 88.000$00, pa- 
ra comparticipação da constru- 
ção do Jardim de D. Afonso V. 

Por despacho ministerial de 
5 de Junho, foi concedida a 
importância de 125.100$00, pa- 
ra comparticipação: da con- 
servação das vias municipais. 

Por despacho ministerial de 
W de Setembro, foi concedida 
a importância de 9.050$00, 
para comparticipação dos en- 
cargos resultantes da criação 
do Gabinete de Urbanização 
da Câmara. 

Por despacho ministerial de 
23 de Outubro, foi concedida 
a importância de 30.000$00, 
para reforço da comparticipa- 
ção da actualização da plan- 
ta topográfica da cidade. 

Por despacho ministerial de 
29 de Outubro, foi concedida 
a importância de 58.000$00, 
para comparticipação da obra 
de pavimentação da Rus do 
Comandante Rocha e Cunha. 

Por despacho ministrial de 
5 de Novembro, foi concedi- 
a importância de 50000800, 
para comparticipação do estu- 
do do Plano de Urbanização 
da Cidade. 

Por despacho ministerial de 
14 de Novembro, foi concedi- 
da a importância de 54.800$00, 
para comparticipação da obra 

Sagração do 
Bispo de Aveiro 

Por iniciativa da Secção 
da LOC desta cidade, irá a 
Coimbra no próximo dia 16 
uma camionete com pessoas 
que desejem assistir à sa- 
gração do novo Bispo de 
Aveiro, 

A viagem custa apenas 
30800, podendo as inscri- 
ções ser feitas nas igrejas 
da Glória e da Vera Cruz. 

A partida está marcada 
para as 12 horas, junto à Sé. 

de pavimentação da Rua Ca- 
pitão Sousa Pizarro, troço a 
norte da Praça Marquês de 
Pombal, 

Por despacho ministrial de 
14 de Novembro, foi concedi- 
da a importância de 70.0003, 
para comparticipação da obra 
de abertura da Rua do Profes- 
sor Doutor Antunes Varela. 

Por despacho ministerial 
de 14 de Novembro, foi con- 
cedida a imporiância de 
252.000$00, para compeartici- 
pação da obra de reparação 
da E. M. entre Póvoa do Va- 
lado e Eirol — 5º fase — su- 
pressão da Passagem de Ní- 
vel de Eirol. 

Augusto Sereno 
expõe em Lisboa 

Augusto Sereno, já co- 
nhecido através de uma ex- 
posição que há tempos rea- 
lizou nesta cidade, onde 
vive e trabalha, expôs agora 
no «Salão do Outono» da 
Costa do Sol (2 óleos, «Natu- 
reza Morta» e «Fábrica») e 
no «V Salão de Arte Mo. 
derna» (também 2 óleos, 
«Trabalho» e «Doca»). 

Felicitamos este artista, 
com votos de novos e maio- 
res triunfos, 

Conservatório Re- 
gional de Aveiro 

A temporada de concer- 
tos de 1962-63 promovidos 
pelo Conservatório para os 
seus sócios e alunos, terá 
início já no próximo dia To 
de Dezembro, com um con- 
certo comemorativo do cen- 
tenário de Debussy. 

O concerto realiza-se no 
salão nobre do Teatro Avei- 
rense, às 21 e 30 horas, e 
vendem-se bilhetes a todas 
as pessoas que, não sendo 
sócios, se interessem por 
assistir. 

O segundo concerto da 
temporada está marcado pa- 
ra o dia 19 de Dezembro, 
com a apresentação dos pe- 
quenos artistas da «Funda. 
ção Musical dos Amigos das 
Crianças», numa orquestra 
de cordas e solistas. 

  

Social. 

te da Dobadoura. 

admiração 
da Nação.   

Passagem de Sua Excelência 
0 Senhor Presidente da República 
CONVITE À POPULAÇÃO DE AVEIRO 

O próximo domingo, dia 9 de Dezembro, Sua Ex- 
celência o Senhor Presidente da República des- 
loca-se a Ílhavo a fim de presidir às inaugura- 
ções do Bairro dos Pescadores e do Centro 

O comboio presidencial chegará às 11 horas à esta- 
ção de Aveiro, onde as autoridades locais apresentarão 
cumprimentos, organizando-se em seguida um cortejo 
automóvel, que partirá, em direcção a Ílhavo, percorrendo 
a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho (faixa norte), Praça 
do Eng. Frederico Ulrich, Rua do Clube dos Galitos e Pon- 

A Câmara Municipal de Aveiro convida a população 
a concentrar-se no largo fronteiro à Estação do Caminho 
de Ferro e so longo do percurso anunciado para, com a 
sua presença e o color dos seus aplausos, testemunhar a 
Sua Excelência os sentimentos de muito apreço, respeito e 

que Aveiro nutre pelo Supremo Magistrado 

Paços do Concelho de Aveiro, 6 de Dezembro de r962 

A Câmara Municipal    
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AR - VARZIM. 
evidente a influência firme e forte que os desportos têm no ânimo das pessoas. Não 

se trata de puro entusiasmo desportivo, daquela atracção que domina quantos já 
se iniciarem no ambiente e se deixaram contaminar pelo seu atractivo, que os faz 
obedecer à paixão clubisla, transformando-os em partidários ferrenhos, sempre 

ne brecha para se balerem pelo seu preferido. Este fenómeno vai mais longe e manifesta- 
-se sob aspectos variados e bem diferentes, porquanto abrange outras maneiras de sentir, 
incluindo, e em muito boa escala, o bairrismo. 

Aveirenses : Realiza-se amanhã, no Estádio Mário Duarte, o encontro do ano — 
Beira Mar — Varzim. 

E' necessário que todos os beiramarenses estejam presentes a fim de proporcionar 
aos alletas aurinegros o amparo expresso em incitamentos a fim de os conduzir à vitória. 
Na vitória de amanhã poderá alicerçar-se a nova entrada no convívio dos grandes. Por 
isso aqui fica o alvitre. 

  

  

Nacional da Il Divisão 
€ 0 Varzim continua em evidência, agora a três pontos do duo Beira Mar - Covilhã 

segundos classificados 

€ Goleada do Oliveirense ao Sporting Glube de Braga 
€ | Salgueiros venceu pela primeira vez no actual campeonato 
e O Beira Mar voltou a pontuar em terreno alheio — Viana do Castelo 

A crónica antérior, tivemos 
oportunidade de notar a 
forma entusiástica como 
as equipas de maior car- 
taz se comportaram nos 

jogos em que tomaram parte. 
Notava-se certa evidência, 
bem traduzida nos pontos atri- 
buídos a cada uma. Esta cir- 
cunstância acabou por valori- 
zar a última jornada, tornan- 
do-se curioso observar a forma 
como todas lutaram para man- 
ter as referidas posições. 

No domingo, porém, as 
classificações levaram outra ar- 
rumação, que não será defini- 
tiva, como é lógico prever. 
Daqui até ao fim da compeli- 
ção muita coisa se passará, e 
muitos lugares conhecerão no- 
vos donos. 

O Varzim, agora a três 
pontos do duo — Beira Mar 
- Covilhã —, continua em pla- 
no de evidência, convertendo- 
-se já no ponto de maior 
atracção do Nacional no que 
respeita à Zona Norte. À tur- 
ma de Perez está a confirmar 
os vaticínios que sobre ela te- 
mos feito e a demonstrar gran- 
des possibilidades, de jornada 
para jornada. Voltou a triunfar 
por 2-0 sobre os beirões de 
Castelo Branco. 

Em Viseu e Viana do Cas- 
telo, os empates servem mais 

as ambições do Marinhense e 
Beira Mar que dos grupos lo- 
cais. Espinhenses e Covilha- 
nenses triunfaram por resulta- 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º 13 

( 16 de Dezembro de 1962) 
  

  

  

   

Nº EQUIPAS la |=)2| 

1) Portugal — Bulgória | | 2 
2] Progreso — Avintes | 1] 

3) 5. Pedro Cova — Tirsense 2 

A Dl. Dovro, — Meodêmico) ) | 2 
5] Palmelense — Amado | 1 

6 |D. Pescadores — Sesimbra | 1 a) 

8| a 
e 9 da gi 350 midi nd 2 

10 15: C. Portugal = 8, luanda! 1.117] 1 
HM] Cordova — À Nodrid =) || 2 
12) Molince — toldo 111 
13) Saragoça — Barcelona x             

dos mais ou menos espera- 
dos. No entanto, merece um 
apontamento especial a parti- 
da efectuada pelos leceiros, 
no campo «José dos Santos 
Pinto”, na Covilhã. 

Jogando perante o seu 
público, a Oliveirense conse- 
guiu um bom resultado sobre 
o Sporting de Braga, resultado 
que merece ser destacado, 
pois os bracarenses são sem- 
pre um adversário difícil para 
qualquer equipa. 

Por último, o Salgueiros 
somou pontos e a vítima foi 
uma equipa aveirense, a San- 
joanense, que se arrisca a tro- 
car posições com a turma de 
Vidal Pinheiro. 

Vejamos agora os resulta- 
dos verificados na zona norte: 

RESULTADOS GERAIS DA JORNADA 
(ZONA NORTE) 

Covilhã — Leça F. €, 2-1 
Ac. Viseu — Marinhense. Z-1 
Oliveirense — Sp. Braga. . q-1 
Espinho — Boavista . . 2-0 
Salgueiros — Sanjoanense. . 1-0 
Vianense — Beira Mar . 1-7 
Varsim — C. Branco . 2-0 

Classificação Geral 
JV E DCF P 

Varzim... 6 5 1 017:5 II 
Covilha 6 3 2 rir3 8 
Beira Mar 6240 7- 8 
Oliveirense. 6 3 1 q 12 mi 
C.Branco.. 6 2 2 2 64 6 
Marinhense. 6 22 277 6 
Espinho .. 61 4 1 99 6 
Leça. 1... 6 3 0 g1o1r 6 
Braga 6 30 g12-14 6 
Ac, Viseu BT a ada os 
Vianense., 6 213 811 5 
Boavista... 6 2 1349 5 
Sanjoanense 6 1 1 4 516 3 
Salguciros . 6 1 0 5 5:14 2 

Beira Mar, 1 
Vianense, 1 

Jogo no Estádio Dr. José de Ma- 
tos, em Viana do Castelo, perante 
regular assistência. 

Sob a arbitragem do sr. Pinto 
Ferreira, do Porto, os grupos ali- 
nharam : 

VIANENSE — Desidério; Ra- 
mos, Cerdeira e Mangala; Pinho e 
Soares; Palhares, Silvestre, Carnei- 
ro, Geraldo e Santos. 

BEIRA MAR — Pais; Valente, 
Girão e Brandão; Liberal e Jurado; 
Miguel, Laranjeira, Teixeira, Cha- 
ves e Calisto, 

O primeiro tempo terminou sem 
golos. 

Após o recomeço, o Vianense 
foi o primeiro a marcar. Iam decor- 
ridos 20 minutos e Brandão «ras- 
teirou » Palhares, originando a mar- 
cação do castigo máximo. Ramos, 
chamado a apontar o castigo, com 

um pontapé colocado, pôs a sua 
equipa em vencedora: 1-0, 

Aos 33 minutos, numa avançada 
dos aveirenses, Laranjeira logrou a 
obtenção de golo, que seria o da 
igualdade e o do desfecho do encon- 
tro: 1-1. 

O jogo resvestiu-se de equilíbrio 
e teve esta característica: pouco 
poder dos dianteiros dos dois gru- 
pos em atingirem a zona de remate 
com exito. O maior poder atlético 
dos visitantes foi a nota dominante 
e com mais possibilidades de mar- 
carem, 

Dois remates que a trave defen- 
deu, foram duas « perdidas », res- 
pectivamente de Jurado e Teixeira. 

Calisto viu um golo invalidado 
pelo juiz da partida, que se baseou 
num golpe de « tesoura » do joga- 
dor beiramarense, que, todavia, ao 
executá-lo, estava com « guarda à 
vista » é consequentemente, não foi 
logo perigoso. 

O Beira Mar foi a turma que 
até final procurou vantagem no 
marcador, sem nunca a ter conse- 
guido, mercê da boa actuação de 
Desidério e, principalmente, de Ra- 
mos e Pinho. Estes, com Mangala, 
foram os jogadores que mais se 
distinguiram na turma vianense, 

No Beira Mar, Chaves, Jurado 
e Pais foram as figuras mais salien- 
tes. Arbitragem sem deslizes, sal- 
vo nota que apontamos acima. —C, 

«Do Comércio do Porto» 

Notícias 
soltas 

A quando da recente reunião 
do Congresso da Federação Portu- 
guesa de Basquetebol, o presidente 
da Associrção portuense ao avis- 
tar-se com dirigentes das associa- 
ções de Aveiro, Coimbra e Lisboa, 
fez diligências para a efectiva- 
ção de encontros entre regiões. O 
primeiro encontro a realizar pela 
selecção de Aveiro será com o Por- 
to, possivelmente em meados de 
Dezembro. 

Entre os desportistas alberga- 
rienses reina enorme conten- 

tamento pela próxima electrifica- 
ção do Campo das Laranjeiras, 
parque de jogos onde o Sport Clube 
Alba realiza presentemente os en- 
contros a contar para o distrital 
aveirense da 1 Divisão. 

O projecto, gratuito, é da autoria 
do sr. Eng.º Antonio Máximo Gaio- 
so e já foi apresentado ás entidades 
oficias com vista à obtenção de uma 
comparticipação. 

ntretanto a subscrição pública 
ultrapassou r0.000$o00, contribuin- 
do também as Fábricas Alba, com 
20.000$00, 

   
  

PROVAS DISTRITAIS 
Lamas e Lusitânia nos 

primeiros lugares da 
classificação ao terminar 
a primeira volta do Re- 
gional de Aveiro 

[ 4T) OM os lamacenses «de 
pedra e cal» no co- 

) mando, terminou no 
domingo a primeira 

volta do regional aveirense. 
O guia, na sua difícil deslo- 
cação a Anadia, conseguiu tor- 
near o obstáculo regressando 
ao campo do Carrascal com os 
três pontos da praxe, isto é, 
vitória difícil mas convincente. 

Interessante, também, o 
triunfo do Bustelo em Cesar, 
a causar certa surpresa, por- 
quanto os cesarenses no seu 
campo são sempre adversário 
de respeito. Por oulro lado, o 
Lusitânia, a única equipa que 
ainda não conheceu o amargo 
da derrota, triunfou por um 
amplo 3-0 sobre a Ovarense, 
continuando a manter aspira- 
ções quanto ao título. O Cucu- 
jães desfez se dificilmente do 
Esmoriz; o Paços de Brandão, 
num jogo de importância e 
muito concorrido, derrotou o 
Estarreja por três bolas a zero, 

Em Aguedo, o Arrifanen- 
se, numa saida sempre de te- 
mer, conseguiu um magnífico 
resultado, empate a um tento, 
com esperanças, ainda que re- 
motas, do lugar cimeiro da 
tabela classificativa. 

Finalmente, o Vista Alegre 
averbou o seu segundo triunfo 
na competição, aliás sem qual- 
quer proveito, visto que os seus 

mais próximos adversários 
venceram igualmente, conti- 
nuando a «lanterna-vermelha» 
à espera de melhores dias. 

E" este o panorama que o 
campeonato oferece nesta al- 
tura, com o Lamas a caminhar 
em passada larga para o título 
e os vistalegrenses em vias de 
baixar de divisão. 

RESULTADOS GERAIS 

  

P. de Brandão - Estarreja 3-0 
Lusitânia - Ovarense . 3.o 
V. Alegre - Alba ' 2.1 
Agueda - Arrifamense . 1-1 
Cesarense - Bustelo o-s 
Anadia »- Lamos o-t 
Cucujães « Esmoriz . 1a 

CLASSIFICAÇÃO 
do VI E Dios 05 

Lamas... 131 2 1341335 
Lusitânia... 13 6 7 oz51132 
Ovarense. . 13 7 2 4412029 
Arrifanense. 13 7 2 493224 29 
Agueda ... 13 5 3 520 16 26 
Anadia... 13 5 a 6282325 
P, Brandão. 13 6 o 742541 25 
Alba .... 13 4 4 5282625 
Cesarense., 13 4 4 52024 25 
Esmoriz... 13 5 1 715224 
Cucujães. . 13 4 2 7212523 
Estarreja . . 13 2 6 5142423 
Bustelo... 13 4 2 71693223 
Vista Alegre 13 2 3 81049 20 

  

Calendário dos jogos 

para amanhã: 
CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 

Académica — Feirense 

CAMPEONATO NACIONAL DA 11 DIVISÃO 

Beira Mar — Varzim 
Sp. Covilhã — Ac. de Viseu 
Marinhense .-— Oliveirense 
Sp: Braga — Sp. Espinho 

      

Boavista  — Salgueiros 
Sanjoanense —  Vianense 
Leça F. C. — C. Branco 

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Anadia — Cucujães 
Cesarense — U. de Lamas 
R. Agueda — Bustelo 
V. Alegre — Arrifanense 
Lusitânia — S. C. de Alba 
P. Brandão — D. Ovarense 
Estarreja — Esmoriz 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

Beira Mar —  Agueda 
Esmoriz — Anadia 
Alba — A, D. Ovarense 
Oliveirense — Lamas 
S. Espinho — Feirense 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

Beira Mar — S. Espinho 
Agueda —  Valonguense 
Sanjoanense — Feirense 

JUNIORES 

O Beira Mar foi o mais 
destacado vencedor da pri- 
meira jornada da segunda 
volta. 

Efectuou-se no domingo a 
primeira jornada da segunda 
volta, que foi assinalada com 
a magnífica vitória do Beira 
Mar em Anadia e que, por 
isso, constituiu o melhor resul- 
tado do dis. Pode, ainda, 
apontar-se o empate do Fei- 
rense, diante da Oliveirense, 
como a segunda proeza da 
ronda, pois, quanto sos restan- 
tes, os resultados estão dentro 
da lógica. 

Resultados verificados 

Águeda 6 - Estarreja 2; Ana- 
dia 2 - Beira Mar 3; Ovaren- 
se 2. Esmoriz O; Lamas 1- 
Sanjoanense 1; Feirense O - 
Oliveirense O. 

RESERVAS 
Com os encontros efectua- 

dos na última jornada, termi- 
nou a primeira volta do regio- 
nal aveirense de reservas, ron- 
da inteiramente favorável aos 
visitados com marcas 8 indi- 
car-nos a superioridade evi- 
denciada pelas equipas que 
acluaram em tais circunstân- 
cias. 1! 

Resultados gerais: Feirense, 
3 - Lusitânia, O; Oliveirense, 7 
- Ovarense, 1; Espinho, 7 - 
Valonguense, 2. 

  

menagem e despedida. 

na vida futura.   

VIOLAS AGRADECE 
João Martins, o popular « Violas », que abandonou 

há pouco a prática do futebol eo Beira Mar, solicitou- 
-nos que, através do «Correio do Vouga», tornemos 
público o seu agradecimento a todos os desportistas 
aueirenses, em especial à Tertúlia Beiramarense, Comis- 
são Pró-Beira Mar e Imprensa, pelo auxílio prestado, 
quer moral quer material, quando da sua festa de ho- 

Aqui fica pois expresso nestas linhas o seu pedido, 
cabendo-nos desejar ao desditoso desportista felicidades     

  

DESPORTOS 
página dirigida por JOSÊ DE MATOS 
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MURTOSA 

Escolas da Murtosa 

Murtosa, 3 — A Câmara Muni- 
cipal acaba de adquirir os terrenos 
necessários para a construção do 
edifício escolar da Murtosa, com 8 
salas de aulas, pondo-os à dispo- 
sição do Ministério das Obras Pú- 
blicas, para que por intermédio do 
Plano dos Centenários se dê início 
a esta obra, que será erguida no 
local em que existia o edifício es- 
colar velho, em ruína, Ficará as- 
sim satisfeito um problema de pre- 
mente necessidade nesta freguesia, 
onde cerca de 400 crianças, por 
falta de edifício escolar, estão a 
receber instrução em salas impró- 
prias e acanhadas, sem condições 
higiénicas e pedagógicas. 

Dia do Emigrante 

Para celebrar o Dia do Emi- 
grante, realizaram-se ontem na 
igreja matriz, de tarde, cerimónias 
religiosas, constando de terço, ben- 
ção do Santíssimo e missa, e sendo 
queimadas centenas de velas, re- 
presentativas de cada família au- 
sente deste concelho. 

Festa do Sagrado 
Coração de Jesus 

Começa amanhã uma pregação 
de preparação para a testa do Sa- 
grado Coração de Jesus, que vai 
realizar-se no dia g. No dia 8 será 
comemorada a Imaculada Concei- 
ção e no dia 9, além da missa can- 
tada, haverá a Profissão de Fé 
das Crianças. 

Cortejo da Santa Casa 

Até esta data, as receitas pro- 
venientes do Cortejo de Oferendas 
em benefício da Santa Casa de Mi- 
sericórdia renderam a importân- 
cia de cerca de 33.000800 estando 
incluído o subsídio de 10.000800, 
oferecido pelo Fundo do Socorro 
Social. 

Aguarda-se ainda a recepção 
de outros donativos, a enviar pe- 
los filhos deste concelho, ausentes 
em várias terras do pais e do es- 
trangeiro, 

Lagutrop 

O Chefe do Estado 
lhar do júbilo comum dos 
seus conterrâneos, Como ou- 
tros, também nós lhe chama- 
mos o Bispo do Mar, mas 
apenas com a simples rudeza 
e a franca sinceridade dos 
pescadores e dos marinheiros, 
gente que se habituou a abrir 
o peito, sobre o perigo das 
ondas, aos apelos das distân- 
cias e das alturas, 

Indicamos a seguir o pro- 
grama oficial da visita do 
Senhor Presidente da Repuú- 
blica: 

7.45 horas — Partida de 
Lisboa (Estação de Santa 
Apolónia) 

1x — Chegada à Estação 
de Aveiro 

11.03 — Partida para 
Ilhavo de automóvel, pela 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, Rua do Clube dos 
Galitos e Estrada da Gafa- 
nha 

rr.xs — Chegada a Iha- 
vo e cumprimentos das auto- 
ridades locais - 

11.20 — Inauguração do 
Bairro dos Pescadores de 
Uhavo 

rr30 — Inauguração do   

Devido à infatigável iniciativa 
do actual Provedor, sr. Dr. Fran- 
cisco José Cardoso Pereira, vai ser 
em breve enormemente remodela- 
do e ampliado o Hospital de Ana- 
dia. Na primeira fase das obras, 
não incluindo as despesas de ape- 
trechamento, gastar-se-ão cerca de 
1.500 contos, 

Realiza-se hoje, se o tempo 
permitir, o XXII Cortejo de 

Oferendas da Misericórdia de Oli- 
veira do Bairro. 

A Junta de Freguesia da Moi- 
ta, com a colaboração da Ca- 

mara Municipal de Anadia e o au- 
xilio do povo, mandou construir 
um lindo fontenário no lugar do 
Amieiro. O importante melhora- 
mento já foi inaugurado, 

O Município de Águeda adju- 
dicouo apretechamento me- 

cânico do novo matadouro do con- 
celho pela importância de 451.0208. 
x Por recente despacho do sr. 

Ministro das Corporações, a 
Casa do Povo da Oliveirinha foi 
autorizada a adquirir, por força das 
suas receitas próprias e de auxílios 
locais, uma parcela de terreno com 
aárea de goo metros quadrados 
destinado à futura instalação da sua 
sede, 

x Os Bombeiros Voluntários de 
Águeda comemoram com 

diversas e festivas cerimónias, nos 
próximos dias 15 e 16 do corrente 
mês, o 27.º aniversário da sua fun- 
dação. 

Está marcado para 30 do cor- 
rente mêso cortejo de oferen- 

das a favor do Hospital de Ilhavo, 
» Pelo Minitério das Obras Pú- 

blicas, foi concedida à Camara 
Municipal de Vagos, para abasteci- 
mento de água à vila e a Lombo- 
meão a comparticipação 5 000800, 
como reforço. 

x Realiza-se hoje, em Águeda, 
a festa da Profissão de Fé de 

cerca 40 crianças. Amanhã será a 
festa de Santa Eulália, padroeira 
da freguesia. 

Os Bombeiros Volumtários de 
Estarreja também este ano 

vão ter a já tradicional « Consoada 
do Bombeiro ». Para isso, estãoa 
recolher-se donativos em géneros 
e dinheiro, correspondendo a polu- 
ção ao apelo tão simpático que se 
lhe dirige, 

na região de Aveiro 
CONTINUAÇÃO DA 

  

PÁGINA UM 

Centro Social de Ilhavo, com 
Bênção e Missa 

12.40 — Partida de auto- 
móvel para a Pousada da 
Ria, passando por Aveiro, 
Estarreja e Ovar 

13.40 — Chegada à Pou- 
sada da Ria e cumprimentos 
das autoridades locais que 
assistem ao almoço na Pou- 
sada 

14 — Almoço na Pousada 
da Ria 

ró.4o — Flomenagem ao 
Eng. Duarte Abecassis, des- 
cerrando-se uma placa, com 
o seu nome, numa nova draga 
que é entregue ao Ministério 
das Obras Públicas, nos Es- 
taleiros de S. Jacinto 
17 — Visita à Ponte de 

Varela. Cumprimentos do 
Presidente da Câmara de 
Ovar e da Vereação 

17.15 — Partida da Ponte 
da Varela 

17.45 — Chegada à Esta- 
ção da C, P. em Ovar 

18 — Partida da Estação 
de Ovar em combóio para 
Lisboa. 

Falecimentos 
D. Maria Emília Camossa, 

no dia 22 de Novembro, com 76 
anos de idade. Era tia das sr.aº 
D. Odmira Rodrigues Pinto e D. 
Alice da Conceição Pinto e do sr. 
Alberto Rodrigues Pinto. 

— D, Maria José de Carvalho 
Simão, que deixou viúvo o sr. Sal- 
vador Garcia, funcionário da Ca- 
mara M. de Aveiro. Era mãe das 
sr.aS D. Laura e D. Maria da Con- 
ceição Simão Garcia e irmã do sr, 
Francisco Elias de Carvalho Simão, 
residente em Ovar. 

— D, Roso de Jesus Peralta, 
no dia 27, na Presa, Era mãe da 
sr.º D. Idalinda de Jesus Peralta e 
do sr. Luís de Oliveira, eavó das 
sr.º D. Maria de Oliveira, empre- 
gada no Hotel Arcada, e D. Maria 
Rosa de Oliveira, empregada na 
Fábrica Artibus, e dossrs. Dário 
João Vieira, empregado nas Fábri- 
cas Campos, António João Peralta, 
empregado na Empresa Cerâmica 
Vouga, e Manuel João Peralta, 
ausente em Angola, 

— José Augusto Ferreira de 
Melo (José Caracol), no dia 29, 
marido da sr.º D. Joana da Graça 
Gonçalves; pai dos srs. Telmo, 
Artur e João da Graça e Melo; 
sogro das sr.** D, Benilde de Al- 
meida de Jesus Graça e Melo e 
D. Joana Mateus Modesto da Graça 
e Melo; e cunhado dos srs. José e 
Tirso Gonçalves da Graça, O ex- 
tinto era funcionário dos C,T. T., 
aposentado. 

No dia 1, Manuel da Silva 
Justiça, guarda fios dos C.T.T., 
marido da sr.º D, Olimpia da Naia 
Sarrazola e cunhado dos srs. João 
Gonçalves Andias, José da Cruz 
Novo e João da Naia Sarrazola. 

— No dia 3, António da Gra- 
ga, marido da sr.º D, Maria Alves 
da Silva e pai da sr.º D. Maria da 
Graça e do sr. Alcides da Graça, 
ausentes no Brasil, 

— No mesmo dia, na sua casa 
de Pardilhó, D. Maria do Carmo 
Valente, mãe do nosso querido 
amigo sr. Padre António Augusto 
Valente da Silva Diogo, Arci- 
preste de Anadia e Pároco de 
Arcos, das sr.** D. Luciana, D. 
Rosa e D. Maria do Carmo Valente 
da Silva Diogo e do sr. Eng. Amil- 
car Valente da Silva Diogo. O fu- 
neral realizou-se naquela freguesia, 
com a presença de numerosos sa- 
cerdotes e muito povo, A extinta 
era pessoa de grandes virtudes 
cristãs. O seu lar foi enriquecido 

- com dois filhos sacerdotes, um dos 
quais já faleceu, e uma religiosa. 

SRA     
9 — Segundo domingo do Adven- 

to. Mis pr. sem Gl. Cr. Pref. da 
SSma. Trindade. Cor roxa. 

10 — Segunda-feira, Mis. do 
dom. ant., sem Gl. nem Cr, 2.º or. 
de S. Melquíades, Pref. comum. Cor 
roxa. 

II — S. Dâmaso 7, Papa, Mis. 
pr, 2º or. do Advento. Cor branca, 

12 — Quarta-feira, Mis. como 
no dia 10, mas sem 2.4 or. Cor roxa. 

13-—- Sia Luzia, Virgem e Már- 
tir. Mis. pr, 2º or. do Advento. 
Cor vermelha. 

14 - Sexta-feira. Mis. como no 
dia 10, mas sem 2ºor. Cor rocha, 
Abstinência. 

15 — Sábado. Mis. como ontem. 
Cor roxa. 

16 — Terceiro domingo do 
Advento, Mis. pr, sem Gl, Cr, 
Pref. da SSma. Trindade. Cor de ro- 
sa ou roxa. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE ILHAVO 

Com grande brilho, foi inaugu- 
rado e bdensido o nosso pronto-so- 
corro dos Bombeiros Voluntários de 
Hhavo. Presidiu à cerimónia, reali- 
zada no último domingo, o Prior da 
Sreguesia e Vigário Capitular da 
Diocese, Mons. Júlio Tavares Re- 
bimbas, servindo de madrinha a me- 
nina Maria Júlia de Oliveira Pinto 
do Couto, filha do Presidente da 
Corporação, sy, Ly. Alcino Couto, 

Estiveram presentes, entre ou- 
tras autoridades, o Presidente do 
Município, sr. Dry. José Vaz, e de- 
putações de 15 Corporações de Bom- 
beiros, com as suas vialuras e es- 
tandartes, 

Houve um desfile pelas ruas da 
vila, que muito impressionou a po- 
pulação. 

  

Hoje — D. Meria da Conceição 
Gomes Neto, esposa do sr. José Maria ; 
Carlos Emídio Torres Pinto, filho do 
sr. Emídio do Cermo Pinto; Francisco 
Simões Cruz; José Gil, filho do sr. 
Américo Carvalho da Silva; Rui Sílvio 
Ferreira Petrcio, filho do sr, Dr. Amil- 
car Patrício; Manuel Seiça Filipe. 

Amanhã — D. Magna de Pinho 
Freitas, esposo do sr. Tenente-Coronel 
António de Pinho e Freitas ; José Gon- 
calo Vieira Marques, filho do sr. José 
Marques Neno; Joaquim Prata; José 
Manuel Mónica Teles, filho do. sr. An- 
tónio José Teles; Manuel Freire dos 
Santos; Dr João Selgueiro Pessoa ; 
Carlos Manuel Dias de Melo, filho do 
sr. Menuel dos Santos Melo ; Fernan- 
do Cintron Cestello Branco, filho do sr. 
D. Francisco Cestello Branco. 

Dia 10 — Maria da Conceição Se- 
queira Santa Marta, filha do sr. Dr. 
Américo Santa Merta; D. Graciele 
Miguéis Picado. 

Dia ll—D. Marie da Luz da 
Naia Roque, esposa do sr. Carlos do 
Roque ; O. Maria Helena Soares Pinto, 
espose do sr. Menuel de Neia dos 
Santos Victor; António da Silva Jusliça. 

Dis 12 — Silvina Rosa Ribeiro da 
Silva, filha do sr. Elias Ribeiro da Silva ; 
D. Celeste Miguéis Picado; Manuel 
José da Silva Calheu, filho do sr. José 
Manuel Celhau. 

Dia 13 — Emília Perreiro Campos; 
Mons. Menuel de Sliva Pereira; Fer- 
nando de Pinho Neto Brandão, filho 
do sr. Prof. João de Pinho Brandão ; 
António Moreira dos Santos; Ricerdo 
José, filho do sr. Camilo de Almeida 
Cestelo Branco. 

Dia 14 — Esmeralda Natércia Vieira 
Duerte, filha do 1.º Sargento sr. Aurélio 

= 

pe DADE 
Dusrle; Padre David Correia Rama; 
Padre Dr. Amilcar Amaral; João Ma- 
nuel, filho do sr. Baltazar Vilarinho ; 
Eng. Alberto Teixeira Vida. 

      

DR. BANDEIRA GUIMARÃES 

O Ministro do Ultrsmer entregou, 
no dis 30 de Novembro, no seu gabi- 
nete, as insígnias de grande oficial da 
Ordem do Império so Dr. António Ben- 
deira Guimarães, Director Geral de 
Economia daquele Ministério. 

O sr. Dr. Bandeira Guimarões é fi- 
ho do nosso amigo sr. António Guima- 
lães, da Sociedade de Vinhos Scalabis, 
desta cidade. 

DRA D. MARIA JOÃO 
CARNEIRO DE ANDRADE 

Agueda, 28 — Foi com o maior 
prazer que tivemos conhecimento da re- 
cente formatura, na Universidade de 
Coimbra, da sr, Dr,* D. Maria João 
Carneiro de Andrade. Pertence à con- 
ceituade Família Carneiro, pois é filha 
do sr. João Andrade e de sr.º D. Ilda 
Carneiro e neta do seudoso Antoninho 
Carneiro, grande industriel que entre 
nós gozava de gerais simpatias. 

A toda a família, sem esquecer 
seus tios, sr. Arquitecto António Filo- 
meno e esposa, apresentamos cumpri- 

mentos de felicitações. — A. S. 

JUIZ CONSELHEIRO 
DO SUPREMO TRI- 
BUNAL DE JUSTIÇA 

Foi recentemente nomesdo Juiz 
Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça o sr. Dr. António Fragoso de 
Almeida, antigo aluno distinto do 
Liceu de Aveiro. 

«Correio do Vouga» cumprimento 
e felicita o douto magistrado. 

Simpósio Nacional da UCIDT so- 
bre o empresário 

A União Católica de In- 
dustriais e Dirigentes de 
Trabalho, (UCIDT), orga- 
niza de 7 a g de Dezembro, 
no Porto, um Simpósio de 
caráter nacional, subordi- 
nado ao tema «O Empresá- 
rio e o Uso dos Bens». 

Este Encontro tem por 
finalidade tornar conhecida 
a doutrina social sobre o uso 
da propriedade privada, es- 
tudando a forma de aplica- 
ção da grande encíclica so- 
cial Mater et Magistra à rea- 
lidade portuguesa. 

Hoje em dia, o conceito 
de propriedade está muito 
desvirtuado, existindo gran- 
de confusão acerca da for- 
ma como devem ser usados 
os bens. Descobrir o justo 
conceito do «uso dos bens» 
através dum esforço comum 
dos Empresários e Dirigen- 
tes de Trabalho, eis o fim 
deste Simpósio. 

A parte doutrinal desta 
actividade está a cargo de 
individualidades de primei- 
ro plano: Prof. Dr. Manuel 
Cavaleiro de Ferreira, Prof. 
Eng. Daniel Vieira Barbosa 
e Sua Sx.* Rev=: o Senhor 
D. Florentino de Andrade e 
Silva, que tratam, respecti- 
vamente, das «Formas Ju- 
rídicas da Propriedade Pri- 
vada», da «sua Função So- 
cial» e dos «seus Princípios 
Doutrinários», 

Após a exposição de cada 
um destes três temas, os 
participantes reunir-se-ão 
por pequenos grupos para 
dialogarem e discutirem en- 
tre si os aspectos de parti- 
cular interesse do assunto 
abordado na lição, tratando 
assim de temas mais objec- 
tivos e concretos, por forma 
a poder assentar-se nas con- 
clusões finais. 

Na sessão inaugural do 
Simpósio, bem como na de 
encerramento, à qual se 
digna presidir S. Em.' o Se- 
nhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, usarão da palavra 
personalidades estrangeiras 

e o uso dos bens 
de renome mundial, entre 
as quais se conta o sr. Dr. 
André Aumonier, membro 
do Conselho Económico e 
Social da Comunidade Eco- 
nómica Evropeia e Profes- 
sor na Escola de Chefes de 
Empresa de França, que cha- 
marão a atenção para as no- 
vas tarefas e responsabili- 
dades dos dirigentes de em- 
resa. Os promotores deste 
impósio estão convencidos 

de que os industriais e diri- 
gentes de trabalho, cons- 
cientes das suas responsa- 
bilidades económicas e so- 
ciais, saberão conceber so- 
luções concretas para os 
problemas tratados, tornan- 
do assim verdadeiramente 
proveitosos os resultados 
desta actividade. 

  

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

Retomando a sua actividade, 
reuniu-se na passada segunda-feira 
o Centro de Estudos Políticos-So- 
ciais. Presidiu o sr. Coronel Dia- 
mantino do Amaral e foi relator 
osr, Dr. José Cerqueira de Vas- 
concelos, de S. João da Madeira, 

No habitual debate sobre o tema 
desenvolvido — «A obcessão do 
divino em Maurice Barrés»—inter- 
vieram os srs. Drs. Orlando de Oli- 
veira e Querubim Guimarães e 
Mens. Anibal Ramos. 

O sr. Coronel Diamantino do 
Amaral encerrou a sessão, com 
palavras de elogio para a pessoa e 
obra do conferencista. 

Pela Capitania 

Em 28 de Novembro, com desti- 
no à Figueira da Foz, saiu a barra 
o rebocador «Foz do Vouga». 

Em 29, saiu para Leixões o na- 
vio-motor «São Silvares» e entrou a 
barro o rebocador «Foz do Vouga», 
do segresso da Figueira da Foz, 

Em 1 de Dezembro, procedentes 
de Setúbal e Faro, respéctivamente, 
entraram a barra os galeões a mo- 
tor «Praia da Saúdey, com cimento, 
e Flor de Faro», com sal,e saiu 
para Vila Garcia, Espanha, o navio- 
-motor «São Silvestre», em lastro, 

Em 3, vindos dos Bancos da Ter- 
sa Nova, demandaram a barra os 
mavios «S. Gonçalinho», «Santa Ma- 
falida» e «Rio Alfusqueiro», com 
bacalhau fresco. 

Em 4 com destino ao Porto, sai- 
ram os galedes «Proia da Saúde» e 
«Flor de Faro», ambos em lastro,



A ENTRADA SOLENE O Seminário 

do novo Bispo de Aveiro 
CONTINUAÇÃO D 

se juntarem às restantes de 
toda a Diocese. Após o lan- 
camento de uma salva de 21 
tiros, o cortejo de carros, no 
qual já se terão incorporado 
os que ali aguardavam, seguirá 
para Aveiro pela Malaposta e 
estrada de Sangalhos e Oli- 
veira do Bairro. 

Entrada na cidade 

O percurso até à Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho é o 
seguinte: Variante, Eucalipto, 
Rua de Ilhavo, Rua de S. Se- 
bastião, Rua do Infante D. Hen- 
rique, Avenida Salazar, Rus de 
Almeida Garrett, Rua de Pas- 
sos Manuel, Avenida 5 de 
Outubro e Rua do Eng. Silvé- 
rio Pereira da Silva. 

x Todas as autoridades e 
convidados devem con- 

centrar-se, a partir das 14 ho- 
ras, na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, precisamente 
no términus da Rua do Eng. 
Silvério Pereira da Silva. À 
chegada do cortejo automó- 
vel está prevista para as 15 
horas. Os carros procurarão 
estacionamento no Largo do 
Mercado e no Rossio, segundo 
as indicações que forem dadas 
pelos agentes da P.S. P.. 

x O cortejo cívico começa 
a organizar-se às 14 ho- 

ras, na faixa descendente da 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, desde o edifício da 
Delegação de Saúde e até ao 
cruzamento com- a Rus do 
Eng. Luís Gomes de Carvalho, 
podendo ocupar a faixa as- 
cendente, se for necessário. 
Como se espera grande nú- 
mero de representações, ins- 
tantemente se recomenda que 

todos acatem com solicitude 
e prontidão as indicações das 

  

OITAVA PÁGINA 

pessoas encarregadas do or- 
denamento do referido cortejo. 

*x Após a chegada do Ve- 
nerando Prelado e a apre- 

sentação de cumprimentos, 
começa o desfile para os 
Paços do Concelho, pela Ave- 
nida, Rua de Viana do Castelo, 
Praça do Eng. Frederico Ulrich 
e Rua de Coimbra, encami- 
nhando-se depois pelas Ruas 
dos Combatentes da Grande 
Guerra [sentido oposto ao 
trânsito) e de Santa Joana até 
à Catedral. 

»x Em frente aos Paços do 
Concelho, o Senhor Bispo 

recebe os cumprimentos do 
Presidente do Município e dos 
Vereadores, seguindo-se a ses- 
são de boas-vindas no salão 
nobre. A Banda Amizade toca- 
rá o Hino da Cidade. 

»x Terminado este acto, o 
Senhor D. Manuel de Al- 

meida Trindade entrará na Igre- 
ja de Misericórdia, recebendo, 
à porta do templo, os cumpri- 
mentos da Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e 
do Capelão. Revestido já dos 
paramentos pontificais, seguirá, 
na cauda dos mesmo cortejo 
cívico, para a Sé Catedral. Às 
varas do pálio pegarão as pri- 
meiras autoridades distritais e 
locais. 

»x Como se compreende — 
e espera-se, na verdade, 

que todos compreendam — a 
Catedral só pode ser aberta ao 
público depois da entrada do 
Senhor Bispo e das autoridades. 
O cortejo concentrar-se-á na 
Praça do Milenário e no Adro 
do Sé para dar passagem ao 
Exmo Prelado. 

x Naquele templo, haverá 
as seguintes cerimónias: 

leitura da Bula Pontifícia, Sau- 
dação Pastoral e Te Deum. 

SAGRAÇÃO DO NOVO BISPO DE AVEIRO 
Nota da Secretaria Episcopal de Coimbra 

EALIZA-SE no próximo domingo, dia 16 
de Dezembro, pelas 16 horas, na Sé Nova 
de Coimbra, a Sagração Episcopal do Ex.mº 
e Rev.=" Senhor D. Manuel de Almeida 

Trindade, Bispo Eleito de Aveiro. 
Será Sagrante o Ex."º e Rev.”' Senhor Arcebispo 

Bispo de Coimbra, D. Ernesto Sena de Oliveira, e 
Consagrantes os Ex."S e Rev."ºs Senhores D. Manuel 
dos Santos Rocha, Arcebispo de Mitilene, e D. Ma- 
nuel de Jesus Pereira, Bispo Auxiliar de Coimbra. 

Para a cerimónia não se farão convites especiais, 
a não ser, como é legítimo, às Ex,“** Autoridades e 
aos Familiares do Bispo Sagrando. Todavia, este te- 
rá de certo muita satisfação em ver junto de si, em 
tão faustoso dia, os seus conhecidos e amigos e os 
demais fiéis, tanto da Diocese de Aveiro como desta 
Diocese de Coimbra. 

Os Sacerdotes que comparecerem de hábitos 
corais terão lugar na Capela Mor. 

Os Exmos Professores da Universidade (a cuja 
Corporação pertenceu o Bispo Sagrando) que estive- 
rem de capa e batina terão lugar reservado logo a 
seguir às Ex,"'s Autoridades, do lado do Evangelho, 
onde haverá também lugar para os Estudantes que 
se apresentarem do mesmo modo. As Estudantes 
ocuparão os bancos da Epistola, a seguir aos familia- DP p , 8 
res do Prelado Sagrando. 

Coimbra e Secretaria do Bispado, 
5 de Dezembro de 1962 

de Coimbra 

E O nosso Bispo 
Se Aveiro se prepara para rece- 

ber condignamente O seu novo Pre- 
lado, no dia 23 de Dezembro, pre- 
para-se Coimbra para o honrar e ho- 
menagear no domimpo anterior, mar- 
cado para a imponente cerimónia da 
sagração, 

Do número de 29 de Novembro 
do nosso presado culega «Correio 
de Coimbra» transcrevemos as se- 
guintes palovras : 

«Vai ser grande para o 
Seminário de Coimbra o 
róximo dia 16 de Dezem- 
ro. Se é certo que lhe 

causa compreensível dor o 
afastamento daquele que 
durante mais de 20 anos 
foi seu Reitor solícito e 
mestre sábio, não pode dei- 
xar de se congratular com 
a sua promoção ao Epis- 
copado, pois tem a certeza 
antecipada de que ele vai 
ser um grande Pastor da 
Igreja. 

Nesse dia muitos dos an- 
tigos alunos — sacerdotes e 
leigos — voltarão ao velho 
Seminário, a fim de se reu- 
nirem, por uma última vez, 
em torno de seu Reitor, 
agora tornado Bispo da 
Santa Igreja. 

A's 12930, haverá missa 
para eles na Igreja do Se- 
minário, celebrada pelo 
Rev.mº Vice-Reitor. Seguir- 
-se-à às 13.90 um almoço 
de confraternização. 

Pela tarde, assistirão na 
Sé Nova à solene cerimónia 
litúrgica da consagração 
episcopal de Mons, Almei- 
da Trindade e à noite to- 
marão parte na festa de ho- 
menagem que será presta- 
da ao novo Prelado, no Sa- 
lão de S. Tomás». 

Diocese de Aveiro 
Peroração «Et Famulos...» 

Como o Senhor D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade 
toma posse canónica da Dio- 
cese no próximo dia 8, a 
partir dessa data os revs, 
sacerdotes, na celebração da 
Santa Missa, além de inse- 
rirem o nome de Sua Ex. 
Rev.=: no Cânon, também 
começarão a inclui-lo na pe- 
roração «Et famulos.,.». 

Privilégio nacional, esta 
terminação da oração litúr- 
gica da Missa, embora re- 
centemente modificada pela 
Santa Sé, continua a ser 
obrigatória em Aveiro por 
decreto diocesano de 25 de 
Julho de 1952. 

Cruzados de Fátima 

Roga-se aos revs. Páro- 
cos, que tenham em atrazo 
as contas dos Cruzados de 
Fátima, o favor de as regu- 
larizarem com o Secretaria- 
do Diocesano, no Paço Epis- 
copal. 

hos Sacerdotes 

Pede-se aos revs. Páro- 
cos o favor de providencia- 
rem para que seja feita com 
a maior urgência a entrega, 
em qualquer dos nossos Se- 
minários, dos géneros rece- 
bidos pela Semana das Vo- 
cações. 

As ofertas em dinheiro 
serão entregues no Paço 
Episcopal, sob o título «Se- 
mana das Vocaçães e dos 
Seminários». 

Aveiro, 6 de Dezembro 
de 1962. 

A Secretaria Episcopal 

A Igreja em Concílio 
CONTINUAÇÃO 

Observaram alguns que O 
problema da unidade não deve 
ser estudado pelos livros, mas 
pelos aspectos concretos da 
vida; é um problema de cari- 
dade, virtude fundamental na 
sua resolução. É que o melhor 
meio de favorecer tal encontro 
não são as palavras, mas um 
exemplo de vida autêntica- 
mente cristã. 

No passado dia 30, a es- 
sembleia deu por terminado o 
debate sobre a Unidade Cristã 
e pediu que o respectivo es- 
quema fosse incluido no Trata- 
do do Ecumenismo. 

À IGREJA 

Últimamente tem-se discuti- 
do o tema da constituição 
dogmática da Igreja. Nos seus 
discursos, já alguus Padres 
Conciliares puseram em relevo 
a natureza sobrenatural da 

Igreja como Corpo Místico de 
Cristo, sem deixarem de subes- 
timar o seu carácter visível, ju- 
rídico e hierárquico. 

Outros desejaram também 
que se desse maior amplitude 
pastoral à constituição em es- 
tudo e se realçassem os fun- 
damentos da dignidade e da 
missão dos leigos na Igreja. 
Ainda outros lembraram que a 
doutrina sobre as relações en- 
tre a Igreja e o Estado devia 
ser formulada de forma a ter 
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em conta as realidades concre- 
tas do mundo actual e de 
modo a não colidir com o po- 
der político. 

ENCERRAMENTO DA 
PRIMEIRA PARTE 

A primeira parte do Il Con- 
cílio Ecuménico do Vaticano 
termina hoje, em cerimónia 
pública na Basílica de S. Pedro 
onde tem decorrido. Preside o 
Santo Padre João XXIII, a quem 
se deve a sua realização, 

A segunda parte começará 
no dia 8 de Setembro de 1963. 

TEATRO 

Novamente Godot em Aveiro 
Foi adiado, para o próximo dia 

14, o espectáculo para o NATAL 
DO SOLDADO, uma organização 
do Movimento Nacional Feminino 
em que o Circulo Experimental de 
Teatro de Aveiro colabora com a 
apresentação do seu recente êxito, 
a famosa peça de Samuel Beckett, 
A” ESPERA DE GODOT, pelas 
2130 horas, no Teatro Aveirense, 

O CETA, conforme noticiámos, 
conseguiu o primeiro lugar, na ca- 
tegoria de drama, ne último CON- 
CURSO DE ARTE DRAMÁTICA, 
sendo-lhe atribuídos os prémios 
Augusto Rosa, Chaby Pinheiro e 
João Rosa, galardões que lhe fo- 
ram ontem entregues, em sessão 
própria, no Secretariado Nacional 
de Informação, em Lisboa. 

CINEMA 
HOJE : 

Teatro Aveirense — Horror de 
Drácula. Drama americano, 85 mi- 
nutos. Boa realização de Terence 
Fisher e interpretação em bom ní- 
vel de Peter Cushing, Melisa Stri- 
blins e Chistopher Lee. A acção 
desenrola-se em continuo ambiente 
de nervosismo, Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS. 

Ciae-Avenida — O monta car- 
gas. Filme policial francês, 86 mi- 
nutos. Boa realização de Marcel 
Bluwal e desempenho em bom 
plano de Robert Hossein, Lea Mas- 
sari e Maurice Birand. O filme re- 
sulta bem, sobretudo pelo argu- 
mento, apesar duma primeira par- 
te um tanto pesada, Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS. 

AMANHÃ: 

Teatro Aveirense — Zincontro 
com a vida. Comédia portuguesa, 
xro minutos. Realização em bom 
plano técnico e artístico de Artur 
Duarte e bom desempenho de Ma- 
ria Dulce, Rogério Paulo e Luz 
Veloso. Maiores de 17 anos. PAM 
ADULIOS, A? tarde e à noite. 

Cine-Avenida — 4 minha guei- 
xa, Comédia americana, 120 mi- 
nutos. Realização cuidada de Jack 
Cardiff e interpretação de Shirley 
MacLaine, Yves oMntand e Edward 
Robinson. Excelente fotografia, 
O entrecho desenrola-se no am- 
biente exótico do Japão, valorizado 
por belas paisagens. Uma lição 
de amor conjugal tratada de forma 
agradável e honesta. Maiores de 
12 anos. PAR ADULTOS. A” tarde e à 
noite. 

TERÇA-FEIRA : 

Cine Avenida — Casamento es- 
candaloso, Comédia americana, 118 
minutos Realização de Georges 
Cukor e interpretação de Gary 
Grant, Katharine Hepburn e Ja- 
mes Stewart. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS, COM RESERVAS. 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — 4 mulher 
incógnita, Comédia mexicana, 105 
minutos, Realização de Tito Da- 
vison e interpretação sofrível de 
Miguel Aceves Megia e Libertad 
Lamarque. Sem inconvenientes. 
Maiores de 12 anos. PARA IODDS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — O homem 
das mulheres. Comédia americana, 

o minutos. Realização de Jerry 
ewis e interpretação de Jerry Le- 

wis, Helen Traubel e Pat Stanley. 
Maiores de 12 anos. PARA TODOS. 

«belose Moedas» nova repisha 
O facto mais importante das comemorações do «VII! Dia do 

Selo», em Aveiro, foi, incontestavelmenta, a publicação da revista 
«Selos e Moedas», boletim trimestral da Secção Filatélica e Nu- 
mismática do Clube dos Galitos. 

São directores os srs. José da Purificação Morais Calado e 
Carlos da Rocha Leitão e colaboram neste número primeiro, en- 
tre outros, os srs. Drs, David Cristo, A. de Vasconcelos Carva- 
lho, Jorge de Melo Vieira, António Fragoso, e João Sarabando, 
A revista, composta e impressa na «Gráfica do Vouga», tem boa 
apresentação, trez interessantes fotografias e aparece com uma 

valiosa e sugestiva capa de Saul Marques Ferreira. 
Os principais dirigentes da Secção Filatélica reuniram-se no 

sábado à noite em jantar de confraternização, no «Galo de 
Ouro», usando da pelavra os srs. Dr. David Cristo, Presidente 
da Assembleia Geral, substituto, e Eng. Paulo Seabra Ferreira da 
Fonseca, Vice-Presidente da Direcção. S 
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REPRESENTANTES:   
ESTABELECIMENTOS CANCELA 
NSROA: Calçada do Combro, 23-Tel. 33368-—Av. de Roma, 16—PORTO: Rua Sá da Bandeira, 659-—Tel. 33684 

AGENTE EM AVEIRO: 

Tele-Rádio — Av. Lovrenço Peixinho, 270 

  

  

JOIAS DA INDÚSTRIA SUIÇA! 
SE FOREM BEM COMPARADAS. . « 

SERÃO AS PREFERIDAS... 

plafinas—sem réguas—To- 

  

  

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIA, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - sa173 — ALBERGARIA-A-VELHA 
À 

  

VENDE-SE 
«QUINTA DO FORTE» 2 km, de AVEIRO 

Para ver e trarar: DR. PAULO CATARINO 

TETEEF. PASSAP. 
A única com cérebro incor- 
porado — sem pesos — sem 

253451/22873      

HA
vA
S-
L 

  das as fantasias automática- 
mente. 

Dactilógrafa 

Precisa a E. C. Vouga, L.da 

AUeIRrRO 
  

  

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

(Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 hores 

Consultório a3716 
Telefones | Posidência 22351 

AVEIRO 

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BETH Israel de Boston (Serviço do 

Dr. George Prother) 

Exctesident da Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nove lorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

EM AVEIRO: Travessa do Mercado, 5 
Telef 28737 

A's 2.05 feiras: Consultas com 
hore mercado pelo Telef. 22912 

TRACTOR 
Vende-se em bom esta- 

do geral. Tratar com: João 
Alberto Barroqueiro. 

MURTOSA. 

  

emPReGADO DE PAPELARIA 

Precisa : Papelaria Avenida — Aveiro — Tel. 23805     
  

  
  

NAIS CALOR NA INTIMIDADE 

DO SEU 
  

  

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

Doenças das Crianças — Clínica Geral 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 
Consultos das 11 às 13h. 

e das 15 às 19 h. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef.[ Eunsono 22779 AVEIRO 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 2º, 445 e 6.88 das 
9,30 às 13 h. e dos 15 às 18 hu 3.as, 
Sas e Sábados dos Tl às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av, Dr. Lourenço: Peixinho, IO 
Telefs Consultório - 23609 

* À Besidência - 23275 

1.º Esq. — AVEIRO 

  

  

J. Rodrigues Póvoa 
ex, Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

raios x 

ELECTROCARDIOSRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Ave Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drtº — Telefone 
23875 — às segundas, querias e 
sextas-feiras a portir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-19 Dri.9 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 

quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospital da Mi- 
soricórdia — sos Sábados às 14 h. 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Avon. Dr. Peixinho, 110-1.0-D.to 

(Acima do Cina-Testra Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23639 
Telef. À Residência 22019     

MA
RC

A 

com GásMobiil   De 15 de Novembro a 31 de Dezembro - 
  

faça o seu contrato onde vir este sinal 

ou na Mobil Oil Portuguesa 
    Mário Sacramento 

Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO -RECTAIS 

Esclerose e eletrocongulação de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das ro às 18 horas 
(à tarde, com hore marcoda | 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

TELES. Georgia 
AVRIRO 

  
      Dionísio Vidal Goelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.9 

Teterone 22706 
AVeIRrRO 

(Lisboa, Rua Rosa Araújo, 55 — 
Porto, Praça Gomes Teixeira, 38) 

ou nos seus Agentes e Revendedores us 
> 
o 
q 

  

uma oportunidade 
AGENTES EM AVEIRO 

Auto Comercial de Aveiro, Lº   
  

  

  

  

  

 



  

  

E NOS POSTOS DE LISBO 

LISBOA: 

PORTOS: 

  

MP IM 
S.'º ANTÃO, 112 

mao 
R. ALMEIDA E SOUS 

ta c, DE OURI 

Ps! D. FILIPA DE LENCASTRE, 29 
" 

h 

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 
a 

A E PORTO 

im “I, 

   
    

   

  

  

    

  

    

Serviços Médicos-Sociais 
Federação de Caiuas de Providência 

Sede: Anenido Manvel da Maio, n.º 58. 2.0 

LISBOA 

AVISO 
Admissão de médicos 
para as especialidades de 
Ginecologia e Obstetri- 
cia do Posto Clínico n.º 24 

(S. João da Madeira) 

Está aberto concurso 
documental, pelo prazo de 
30 dias, a contar do dia 8 
de Dezembro de 1962 para 
médicos das especialidades 
de Ginecologia e Obstetricia 
para o Posto Clínico refe- 
rênciado. 

As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da 
Federação — Avenida Ma- 
nuelda Maia, n.º 58-2.º-Esq.º 
— Lisboa e na Delegação 
da Zona Centro — Rua An- 
tero de Quental, 51-53 
-— Coimbra e no Posto Cli- 
nico citado. 

O prazo para entrega dos 
documentos termina às 18 
horas do dia 6 de Janeiro 
de 1963. 

Lisboa, 28 de Novembro 
de 1962 

A Direcção, 

compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

  

LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dê-lhes 

SOLTURIN 
laboratório da Formácia Pinho 
GUIA-LEIRIA 

  

  

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 23491 

AVEIRO       

; ELLE 
A 

E 1 

DIVERTI fº 7d eat Te 
[Eee   

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Pelo 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 2.º 
secção, correm seus termos 
uns autos de execução de 
sentença, que o Banco Na- 
cional Ultramarino move 
contra António Lourenço, 
solteiro, maior, proprietário, 
da Palhaça, e, nos mesmos 
autos, foi marcado o dia 19 
de Dezembro próximo, pe- 
las 11 horas, para venda em 
1.º praça, à porta do Palá- 
cio da Justiça! de Aveiro e 
pela maior oferta que se 
conseguir acima do valor 
matricial de 6210800, do 
seguinte: 

PRÉDIO 

Rústico, composto de ter- 
ra lavradia, sita no lugar 
do Roque, freguesia de Na- 
riz, desta comarca, inscrito 
na matriz rústica sob 1/2 
do art.º 3.320, com o valor 
matricial corrigido de Esc. 
6. 210800, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 44.791 
que se acha repetido sob o 
n.º 45 545, à Íls. 63 do Li- 
vro B-r19. 

Aveiro, 19 de Novembro 
de 1962. 

O Escrivão de Direito 

João Alves 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Villa Nova 
(Correio do Vouga n.º 1628 de 8-12-1982) 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

No dia 22 de Janeiro 
próximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca de Vagos, se há-de 
proceder à arrematação em 
hasta pública, nos autos de 
carta precatória vinda do 
1.º Juizo da comarca de 
Aveiro, extraída da exe- 
cução de sentença contra 
Norbinda de Oliveira, viúva, 
doméstica, de Carregosa, 
freguesia de Sosa, comarca 
de Vagos, dos bens a seguir 
indicados, vs quais vão pela 
I.* vez à praça para serem 
arrematados pelo maior 
lanço oferecido. 

BENS A ARREMATAR 

N.º 1 — O usufruto vita- 
lício da executada sobre um 
prédio de casas de habita- 
ção, quintal e terra lavra- 
dia e pinhal, na Carregosa, 

de Sosa, desta comarca, des- 
crito na Conservatória sob 
o n.º 5952, a fls. 2 v.º do L.º 
B-16, e inscrito na matriz 
no artigo 530, o qual vai à 
praça por 500800 ; 

Nº 2— A benfeitoria 
útil consistente num poço 
construído pela executada 
no prédio antecedente, que 
será vendido pela maior 
oferta acima de 1.000800; 

Nº 3 — O usufruto vita- 
lício da executada sobre um 
terreno a pinhal e pousio, 
sito no lugar de Carregosa, 
de Sosa, de Vagos, descrito 
na Censervatória sob o 
n.º 13.763, e inscrito na 
matriz no artigo 6.791, que 
será vendido pela maior 
oferta acima de 100800. 

N.º 4 — O usufruto vita- 
lício da executada, sobre 
uma vinha na Chousinha, 
do lugar de Carregosa, Sosa, 
de Vagos, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.764 
e inscrito na matriz no ar- 
tigo 13.498, que será ven- 
dido pela maior oferta acima 
de 400800; 

Nº5— À oitava parte 
de uma terra lavradia, nos 
Outeiros, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.765, 
e inscrita na matriz no ar- 
tigo 4.576, que será vendida 
pela maior oferta acima de 
600800 ; 

N.º 6 — A terça parte 
de uma terra lavradia nos 
Cabeços, descrita na Con- 
servatória sob o n.º 13.766, 
e inscrita na matriz no 
artigo 3 401, que será entre- 
gue pela maior oferta acima 
de 1.000800; 

N.º 7 — Um terreno a 
pinhal nos Pessoares, lugar 
do Juncal, descrito na Con- 
servatória sob o n.º 13.767 
e inscrito na matriz no ar- 
tigo 3.284-1/8, que será en- 
tregue pela maior oferta 
acima de tTooo8oo, 

Vagos, 29 de Novembro 
de 1962 

O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaído das Novos 
O Escrivão de Direito, 

José Mugusto Loureiro da Gruz 
Correio do Vouga n.º 1628 de 8-12-62 

LOJA SEM TRESPASSE 
Aluga-se para stand-expo- 

sição ou qualquer outro ramo 
de negócio, ao melhor local 
da Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, situada num gaveto. 

Falar nesta rua no n.º 103 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LUOÇAS 

Paulo de Miranda Calarino 
ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

245 - Escrit, 
TER [ 22973. Re 

AVEIRO 

  

  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ha. Dr. Lorenço Peixinho, 01-0.0 

Tell, 20080 

AVEIRO       

Agradecimento 

D. Adelaide de Almeida 
Graça 

Sua família, na impossibili- 
dade de agradecer a todos 
os que se dignaram acompa- 
nhá-la à sua última morada, 
agradece por este meio pe- 
dindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 

Aluga-se 
Habitação em 1.º andar 

Com 7 divisões, garagem 
e quintal. Casa moderna 
c/todos os requisitos. 

Informa: Rua S. João de 
Deus, 12-1.º Dto. — AVEIRO 

Rapariga 
Para acompanhar família 

respeitável para Sá da Ban- 
deira. 

Tratar nesta Redacção. 

Lavradores 
VENDE-SE: 3 carros de 

bois, 4 rodados, 3 charruas, 2 
arados de 2 aivecas, 1 arado 
pequeno, | arrancador de ba- 
tatas e 1 engenho de baldes, 
em conta. 

Informa: Américo Tavares 
— Torreira. 

VENDE-SE 
Pomar com estábulos, 

eira, palheiro, adega, água, 
motor eléctrico e condições 
para indústria. 

Tratar com: Conceição 
Baeta, Rua Nova, S. João 
João de Loure, 

250 contos 
precisam-se sobre boa 
propriedade rústica. 

(Só com o próprio). 

Carta à Administração 

Casa em Verdemilho 
Aluga-se c/ garage, 3 quar- 

tos, sala jantar e casa de ba- 
nho, na est. de Ilhavo junto à 
Escola Primária. Informa telef. 
22493 — Aveiro. 

Aluga-se 
Habitação na | Rua 

Oudinol, 82 3.º Drº, 

Tratar na Fábrica Aleluia. 

Eng. 

Clube dos Galitos 
Instituição de Utilidade Pública — Comenda da Ordem 
de Benemerêncio — Medalha de Proto da Cidade 

AESEMBLEIM GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Convocatória 

Nos termos da alínea a) 
do art, 22e da primeira 
parte do art. 24 dos Estatu- 
tos, convoco para as 20,30 
horas do dia rs de Dezembro, 
a Assembleia Geral do 
Clube, a fim de reunir em 
sessão extraordinária, com a 
seguinte ordem de traba- 
lhos: 

1.º) Tomar conhecimento e 
discutir o Relatório da 
Direcção demissionária, 
referente às relações 
Camara Municipal- 
- Clube dos Galitos. 

2.º) Deliberar sobre: 

a) o arrendamento de 
uma das lojas do 
edifício do Clube; 

0) a atitude a tomar, 
quanto à demora de 
aprovação do pro- 
jecto da nova sede. 

3º) Apreciar o pedido de 
demissão da Direcção e 
resolver a crise com 
ele aberta. 

Se à hora marcada não 
comparecer a maioria dos 
associados, a Assembleia 
funcionará uma hora depois 
— 21,30 — qualquer que 
seja o número de sócios 
presentes. 

Aveiro, 5 de Dezembro 
de 1962 

O Presidente do Assembleia Geral, 

a) José Pereira Tavares 

Agradecimento 

Maria José de Carvalho 
Simão 

A família de Maria José 
de Carvalho Simão vem por 
este meio agradecer reconhe- 
cidamente a todas as pessoas 
que de qualquer modo lhes 
manifestaram amizade e apreço 
durante a doença e ainda a 
todas que se dignaram ecom- 
panhar a extinta à última mo- 
rada, 

Aveiro, 3-12-62 

Agradecimento 

José Valente Afonso 

A Família de José Valente 
Afonso, de Salreu, agradece 
penhoradamente a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral do saudoso extinto 
ou que por qnalquer outra 
forma manifestaram o seu 
pesar. 

  

Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estância do Caramulo 

Doenças Palmunares 
BadiografiaseTomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2.4 
42 e 6.º (des IO 85 12 h.); 

de larde — todos os dias 
(das 15 às 19 h,) 

, CONSULTÓRIO 

Ay. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.9-Esq, 
Telefone 2358] 

Residência : AV. SALAZAR, 52 1/c-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO       1 
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ARMAS-DE-FE 
CONTINUAÇÃO DA 

Il — LEITURA HERÁLDICA 

Escudo cortado em faixa, 
no 1.º de asur e no 2.º de 
goles. Traz em campo de 
azur, no 1.º um triângulo, 
radiante de argent, que cir- 
cunscreve o Santo Nome de 
Deus em caracteres hebrai- 
cos (lavhé); no 2.º, campo de 
goles, carregado de uma 
pomba de argent, volante e 
estendida. Contra-chefe on- 
dado de três peças, uma de 
azur e duas de argent, 

Como timbre e paquife 
ou lambrequim, capelo epis- 
copal de sable, forrado do 
mesmo, com abas de sinople 
e seis borlas do mesmo. 
Sobrepujando o todo, sob o 
capelo, mitra preciosa auri- 
frejada, de frente, com ín- 
fulas brancas à dextra, à 
sinistra, báculo pastoral de 
ouro e prata. Ao centro, cruz 
processional de ouro tri- 
lobada. 

Inferiormente, listel ou 
filactera com a legenda: 
SPIRITUS DEI FEREBA- 
TUR SUPER AQUAS. Esta 
divisa, herâldicamente cha- 
mada empresa, condensa 
todo um propósito de vida 
ou, ao menos, um pensa- 
mento profundo que o novo 
Bispo pretende realizar. 

Ill — INTERPRETAÇÃO 

O triângulo radiante, em 
campo de azur, o azul celes- 
te, simboliza, ôbviamente, a 
Santíssima Trindade; neste 
caso designa, ao mesmo 
tempo, o mistério inson- 
dável de um Deus, uno e 
trino, e o nome de família 
do novo Bispo — uma vida 
que sempre foi posta ao 
serviço de Deus, cuja graça 
superabundante humilde- 
mente implora para melhor 
o poder servir, glorificar e 
honrar. 

Uma pomba volante, de 
prata, simboliza o Divino 
Espírito Santo, sob cuja 
inspiração e força se coloca 

OBRIGADO 
O 
e guiá-lo para o cominho do bem. 

pera que haja paz e Iranquilidade. 

Hé um mal estar   

Dia de Mãe, por uma scertada escolha de dates, é o 
Dis da Padroeira de Portugal. 
Cumpre-nos hoje meditar, pensar e agradecer, duma 
maneira mais terna, tudo quanto devemos à mãe, 
às nossas mães. E nós devemos-lhes ludo porque lhes 

devemos 8 vide, embora seja na vida dos seus filhos que a 
mulher-mãe encontra o maior esplendor e a grande beleza da sua alma feminina. A mãe, pera reslmente ser um 
exemplo em toda e exeinsão da palavra, tem que dedicer os maiores cuidados à nobre missão de fezer dum filho, 
sujeito so mal, um elemento cheio de dignidade ; velar pelo seu. desenvolvimento moral e físico; procurar levá-lo 

PRIMEIRA PÁGINA 

a nova fase da vida epis- 
copal de D. Manuel de Al- 
meida Trindade, que ora se 
vai iniciar. 

Além disso, brasonaram- 
-se estas armas em campo 
de goles (vermelho), porque 
este esmalte simboliza in- 
trepidez e ousadia, assim 
como a energia e força que 
vão ser postas ao serviço de 
Deus, do Bem e da Verdade; 
em campo de azur, este es- 
malte diz que é confiado no 
auxílio do céu que a nova 
batalha vai ser encetada e 
prosseguida. O vermelho é 
a cor berrante do sangue, 
a cor daqueles que dão a 
vida por uma causa, como é 
também a cor do poder so- 
berano: a cor dos mártires, 
a cor do fogo ardente da 
caridade que queima mas 
não destrói, ao construir 
sobre a caridade e o amor. 
Significa assim, em suma, o 
fogo ardente da caridade, 
traduzida em amor pela 

ENTRADA 
ONTINUAM activa- 

mente os trabalhos 
de preparação para 
a entrada solene do 
Senhor D. Manuel 

de Almeida Trindade na Dio- 
cese, no próximo dia 23 do 
mês corrente. 

Pelo que procurémos saber 
junto dos Consultores Dioce- 
sanos, que tomaram o hon- 
rosíssimo encargo de todos 
os actos da recepção, as so- 
lenidades hão-de revestir-se 
de um alto sentido de espírito 
colectivo e afirmar a home- 
nagem sincera e respeitosa do 
povo aveirense— da cidade 
e das freguesias rurais— ao 
novo Prelado, cuja vida de 
sacerdote digníssimo se impõe 
à nossa consideração e ao 
nosso apreço e faz prever, no 
meio de nós, nestas terras que 

Cumprindo com nobreza esta sagrada lerefa, ela conseguirá erguer-se bem alto diante de Deus e dos 
homens e se agiganterá diante do mundo em desordem, que, apeser de tudo, ainda vive confisdo na sua virtude 

A felicidade da mãe depende, essencialmente, da felicidade da família. E nesta, é ponto principal a saúde 
dos filhos. Mas, quantas mães não podem olhar convenientemente pels saúde e até pela educação de seus filhos | 
Quentes no mundo choram e sofrem as desventuras, as penas e as dores morais, materiais e físicas daqueles que 
Irouxeram dentro de si com um desejo inquebrantável de os verem felizes | Mas o mundo é assim: para uns riqueza 
e abundância, muitas vezes até no que respeila a indignidade e injustiça, porque o dinheiro tudo compre, lelé a 
morte dum filho que nasceu anormal); para outros, apenas miséria, dor, lágrimas, sacrifícios, 

Há famílias que são esplêndida e verdadeiramente felizes ; há es que sofrem insuportâvelmente. 
A-felicidade dum lar exige sempre habitação conveniente, salário justo do pai de família, bos saúde da 

mãe e dos filhos. Mes, para isto, que é indispensável, quantas mães lêm que abandonar o ler, os filhos, o marido, 
pera sairem de casa em busca de trabalho que lhes garanta pelo menos a suficiência do pão?! Há muitas, há 
milhares. Assim, não pode encontrar-se a felicidade, não pode a mulher desempenhar o seu papel de esposa e mãe. 
No entento, é nestes lares pobres e humildes que se engrendecem e sublimem e elma generosa e o coração bon- 
doso de alguém que goste de alender um pedido, de conter uma história, de nos dar uma lerna consolação. Ao 
contrário, na casa dos aburguesados, a porta serve para fechar a alegria. 

odemos ver, muilo frequentemente, lares cheios de Irisleza e infelicidade, Há lares onde;uns vivem sobre 
os outros, sem possibilidade de decência, de educação. A vida é intolerável, o sorriso desaparece, a miséria surge. 

rmenente. A mãe não aguenta mais. Depois de semanas, meses, anos, ela tem que renunciar. 
Renuncia e vai trabalhar, mas a caso é destruida. Não há mais família. Não há mais a mãe — palavra e pessoas — 
no seu devido lugar, no lugar pare que Deus a criou. 

Mas, rica ou pobre, e já que o emor de mãe é luz que se projecta no tempo e em toda a nossa vida, todos 

Verdade que o novo Bispo 
se propõe servir com denodo. 

E a cor que já na anti- 
guidade helénica designava 
o deus da guerra (Arés), 
como tem servido, dentro 
do Cristianismo, para repre- 
sentar o amor ardente e 
místico do Apóstolo Evan- 
gelista por Aquele sobre 
cujo peito reclinou confiada 
e amorosamente a sua ca- 
beça. Será exagero heráldico 
pretender que o goles repre- 
sente dignamente, e sem 
esforço, a guerra, sem tré- 
guas e sem quartel, contra 
o mal, como a luta denodada 

ela extensão do Reino de 
eus que Cristo veio trazer 

à Terra? 
Finalmente, quanto à 

forma do escudo, preferiu-se 
a francesa antiga, dada a sua 
elegância e leveza. 

Acrescente-se que o bá- 
culo virado à sinistra sim- 
boliza a jurisdição no foro 
externo, além de significar 
intuitivamente a firmeza na 
correcção dos vícios, 

SULENE 
o ADIA BISPO 
DE AVEIRO 
já lhe pertencem, um: trabalho 
fecundo e altamente benemé- 
rito, todo entregue à dilatação 
do Reino de Deus. 

A Diocese marcará pre- 
sença nesse dia em Aveiro. 
Muitas pessoas desejariam ir 
a Coimbra, no próximo domin- 
go, e tomar parte nas cerimó- 
nias da segração episcopal. 
Não o podendo porém fazer, 
até pela dificuldade de ter 
lugar na Sé Nova, aqui se 
deslocarão de todas as paró- 

  lhe devemos render homensgem e 
dizer singelemenle, coração em 
festa: obrigado, minha MÃE!   
  

  

  
O Venerando Chefe do Estado, Almirante Américo Tomás, que 
amanhã inaugura importantes melhoramentos na região de Aveiro, 
será recebido na Estação do C. F. da nossa cidade às 11 horas, 
seguindo depois para llhavo e dali para a Torrelra-Murtosa. 

À LITURGIA 
) / AS óúllimas Con- 

Cc gregações Ge- 
rais do Concílio 

Ecuménico têm sido vo- 
tadas e aprovadas pelos 
Padres as emendas de 
vários pontos do esque- 
ma da Sagrada Liturgia. 

Assim, O texto está a 
tornar-se definitivo, fal- 
tando depois apenas a 
confirmação do Santo 
Padre. 

À UNIDADE CRISTA 
Adiado o esquema 

das Fontes da Revelação 
e aprovado o dos meios 
de Comunicação Social 
— Imprensa, Cinema, Rá- 
dio e Televisão — os Pa- 
dres Conciliares, como 
informámos, passaram ao 
estudo da Unidade da 
Igreja. 

quiss, acompanhando os sa- 
cerdotes, as autoridades locais, 
as associações e organismos, 
os alunos dos Colégios, as 
crianças das Escolas e das 
Catequeses. Será uma autên- 
tica e grandiosa jornada dio- 
cesana. 

Partida de Coimbra 

O Senhor Bispo sairá de 
Coimbra pouco depois das 
13 horas, acompanhado pelo 
Governador do Bispado, Mons. 
Júlio Tavares Rebimbas, e nu- 
merosas e distintas pessoas 
daquela cidade. O cortejo 
automóvel será ordenado e 
guiado por quatro brigadas 
da P.V.T., — duas de auto e 
duas de moto. 

Chegada à Curia 

Na Curia, limite da Dio- 
cese, estarão os Consultores, 
os srs. Governador Civil de 
Aveiro e Presidente da Câmara 
de Anadia, o Arcipreste e os 
Párocos deste concelho, além 
do povo. À cerimónia de cum- 
primentos será rápida. As re- 
presentações oficiais de Ana- 
dia e das freguesias vizinhas 
não devem esperar neste local, 
mas vir para Aveiro, a fim de 

PÁGINA 

CONTINUA NA 9." PÁGINA 

A IGREJA 
em 

concíuo.     CONTINUA NA &* 
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